NOTAS E COMENTÁRIOS

1 - Das exigências nacionais ao interesse da população


A sociedade estatal-capitalista cria uma sensação permanente de crise. O desemprego, o emprego a prazo, são hoje, como já o foram em outras épocas, uma das condições da economia. E à medida que sobra a mão-de-obra multiplica-se a sujeição da população despossuída aos "senhores" dos meios de produção e dos meios materiais.


Lançada durante alguns dias num ano a exercer uma aparente soberania, a população continuará durante o resto do ano o seu "destino histórico" sacrificada a viver uma vida de recordações - uma vida ontem - e uma vida de modernização - uma vida amanhã. O presente adiado em favor de um passado e de um futuro cheio de ilusões. Exigência e interesse nacional eleito pelos interesses particulares das classes dominantes.


Todavia, na ordem política actual não só o parlamento continua a ser uma instituição dotada para servir de "válvula de segurança", escreveu Bakunin, "máscara por detrás da qual se esconde o poder discricionário e absoluto do Estado, assente sobre a finança, a polícia, o exército" (1). E no espectáculo! Escreveu há perto de quarenta anos o suicidado Debord: "O espectáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediatizadas por imagens."(2). 


Como o " processo de modernização" de que falam não tem sido outra coisa mais do que a continuação da errante expansão sem remorso do mundo de mercado.


Se as exigências ou interesses nacionais são um dos grandes propósitos que os senhores da politíca e da economia dizem querer alcançar (são os "interesses nacionais" que legitimam, juntamente com outras unicidades, a comunidade nacional), a situação social tem mostrado, para quem possa ver, a fenda aberta nesta muralha.


Por exemplo, entre outros acontecimentos, as acções empreendidas, pelo menos nos primeiros instantes levadas à prática à revelia do estado, dos partidos e dos sindicatos, a manifestação-motim dos utentes da ponte 25 de Abril "o buzinão, a maior manifestação inorgânica de que hà memória no país"(3), ou os protestos dos trabalhadores da Marinha Grande que chegaram ao corte da estrada e da via férrea ameaçando realizar um outro 18 de Janeiro de 1934 (4) caso não fossem resolvidos os seus problemas; revelam no seio da "comunidade nacional" divergências nos "interesses nacionais".


Ao estar em causa o "interesse nacional", os dirigentes politicos preocupam-se em reconciliarem-se com a "sociedade civil" (5), isto é, sugarem para dentro do "cabresto" das leis todos os fenómenos da vida social e a reduzi-los a uma norma. Daí a brutal violência empregue pelas "forças da ordem" na repressão a este tipo de acção "inorgânica".


Os grandes propósitos dos senhores da economia não são o "interesse nacional", por detrás deste escudo escondem sempre os seus interesses comerciais próprios. O comportamento patriótico destes senhores está sempre relacionado com a ganância (6). Têm feito tudo o que esteve ao seu alcance para defenderem os seus interesses particulares. Foram eles quem, na história, com mais ferocidade resistiram a todos os ensaios para produzir e viver de outro modo. São eles que com chantagens e medidas financeiras desestabilizaram a economia e provocam a inflacção. Fazem desvios financeiros e corrupção. Sabotam o pagamento de impostos. Desenvolvem um exército de especuladores e açambarcadores. Como resultado podem extrair lucros incalculáveis enquanto os despossuídos da cidade e do campo pagam os prejuízos assistindo ao seu cada vez maior empobrecimento.


Não tem sentido falar de uma "comunidade de interesses nacionais". Aquilo que as classes dominantes de cada país defenderam até aqui como "interesses nacionais" não foi outra coisa mais do que os interesses das minorias sociais privilegiadas. Interesses assegurados mediante o salariato, a criação de necessidades de consumo, o espectáculo.


A violência com que as acções "inorgânicas" são reprimidas advém do medo das classes dominantes. Estas acções revelam capacidade autónoma da população. E a população, ganhando consciência de que pode livrar-se dos velhos e novos tutores, pode descobrir na solidariedade, no apoio mútuo, na cooperação o gosto pela conquista, com as próprias mãos, da liberdade plena, apropriando-se da VIDA. Será aqui que reside o interesse objectivo da população.

2 - Insurreição de Chiapas

A luta dos povos indígenas pela dignidade

No primeiro dia de 1994, no Estado mexicano, na região de Chiapas, os camponeses índios insurgiram-se em armas.


A persistência de uma miséria generalizada num país onde, por exemplo, onze grupos financeiros controlam 42% do Produto Interno Bruto, em 1993, setenta e oito milhões de pessoas sobreviviam na pobreza, em cada ano morrem 185.000 crianças e somente uma em cada cem consome regularmente carne, leite e ovos(7), favoreceu o aparecimento do EZLN (Exército Zapatista de Libertação Nacional).


É dramática a situação de milhões de pessoas que viram o seu poder aquisitivo diminuído ou que se encontram desempregadas. O que tem feito aumentar o número de gente empregada no narcotráfico.


Têm sido os camponeses indígenas um dos sectores mais atingidos por esta situação. A sua vida é uma constante luta pela sobrevivência, empurrados a procurarem trabalho nas grandes cidades ou a emigrarem para os Estados Unidos - em 1992, 133 mexicanos foram assassinados pela polícia dos Estados Unidos quando tentavam sair do México (8).


Na política, apesar da constituição mexicana contemplar o direito do povo modificar ou alterar a forma do governo, nem sequer esta aparência tão querida ao sistema democrático é consentida.


A democracia, que se apoia na noção colectiva da vontade geral, tem sido no México a prática institucional descarada da fraude eleitoral, o que tem permitido a imposição de "representantes populares" bastante típicos: activistas do partido, há sessenta e seis anos no poder, o PRI (Partido Revolucionário Institucional), empregados do governo e membros das forças governamentais de segurança.


Para completar o quadro da situação, acrescente-se o assassinato de jornalistas, políticos, indígenas e população em geral. Desde 1988 até à data foram, por exemplo, assassinados 230 militantes do PRD (Partido da Revolução Democrática). Cinquenta pessoas da etnia Triqui no estado de Oaxaca foram, desde 1980, assassinadas. Em Huastegas da Hidalgo, Vera Cruz e San Luis Potosi foram vitimados 80 indígenas Nahuas. Em 1992 a imprensa mexicana registou 72 assassinatos por motivos políticos (9), e a saga parece prosseguir.


Em Agosto de 1993 o Papa, de visita ao México, foi agraciado pelo bispo de San Cristóbal de las Casas, estado de Chiapas, Samuel Ruiz, com uma carta pastoral, En esta hora de Gracia, que revela a situação social, económica e política atrás descrita, e particularmente a situação do povo indígena de Chiapas:


"Perante a falta de terra e o desemprego, o governo desenvolve um controle político, porque a pobreza que se produz pelo despojo deste sistema social é um perigo para a política."


"O governo obriga-nos a produzir o que convém e trata de nos fazer crer que "com o trabalho de todos se solucionará a crise".


"Os poderosos, os acomodados e os encarregados das cantinas estão chupando-nos o sangue."


"Há repressão no campo e na cidade. Reprimem-nos ao tomarmos as terras. Colocam a polícia e o exército e investigam-nos. Há corrupção geral nas autoridades. A justiça está ao serviço do dinheiro e da ideologia dominante."


Na parte final desta carta pastoral, Samuel Ruiz, que tem sido vitíma de uma intensa campanha movida pelo núncio apostólico Girolamo Prigiona para que abandone a diocese, escreveu:


"Se bem que o Estado que surgiu da revolução mexicana tenha pretendido apresentar-se como o garante de uma identidade "nacionalista" ao qual se incorporou o ingrediente indígenista, vive-se nestas regiões atitudes omnipresentes de racismo e discriminação..."(10)

Pela ajuda à compreensão das causas da rebelião dos indígenas de Chiapas do EZLN, este testemunho de Samuel Ruiz é sem dúvida pertinente. Todavia, é de assinalar que desde o assassinato de Emiliano Zapata, em 1919, a palavra de ordem que representa todo um programa, lançada em 1911 pelo partido liberal mexicano dos irmãos Flores Magon, "Terra e Liberdade", nunca foi esquecida e permaneceu presente na memória colectiva do povo. Esta a herança Zapatista.


Em 1910 o povo mexicano encontrava-se subjugado pelo poder absolutista do ditador Porfirio Diaz. A oligarquia que controlava o país excluía a burguesia. Nestas condições, Manuel Madero, representante moderado da burguesia (mais tarde chefe do governo) elabora uma série de propostas que visavam pôr termo à expropriação de terras aos camponeses por parte dos grandes latifundiários, à miséria dos operários industriais a ao parasita que sugava a riqueza do país - o capital dos Estados Unidos. Entretanto, o libertário Ricardo Flores Magon escrevia no jornal "Regeneracion" de 15 de Outubro de 1910:


"Proletários: é tempo de reflectir. O movimento revolucionário não pode parar... Agora uma nova revolução está em vias de fermentar. O excesso da tirania de Porfirio Diaz fere toda a gente, proletárioss, homens e mulheres, velhos e novos. É melhor morrer defendendo o futuro das famílias, que continuar a sofrer, no meio da paz, da afronta da escravatura, da humilhação da miséria e da ignorância. Porém, não deixem às classes dirigentes o direito de pensarem por vós e de tratarem da revolução de modo a que ela seja favorável aos seus interesses." (11)


Assim, depois desta tomada de consciência colectiva, Pancho Villa subleva-se contra a oligarquia em Chihuahua - no norte do país - e Emiliano Zapata, de origem índia, no comando de um exército indígena subleva-se em Morelos. Desencadeada a revolução mexicana, instala-se a divisão entre burgueses e revolucionários. Pancho Villa com posições variáveis procurava o poder pessoal e Zapata firme na luta por terra para todos, coisa que chegou a pôr em prática em Morelos, a zona que militarmente controlava.


A etapa histórica seguinte foi o acesso da burguesia ao poder. O PRI em 1921 instala-se e ainda hoje permanece. Com ele têm permanecido como sombra a influência zapatista. Em núcleos de guerrilheiros nos anos 60 e 70 - Ignacio Fernandez Galindo e a sua mulher Luisa Quevedo, dois anarquistas que encabeçaram uma sangrenta insurreição maia nos anos 70...-, em organizações políticas como a constituída Frente de Morelos, em 1940, na revolta estudantil em 1968 na cidade do México. 


No dia 1 de Janeiro de 94 o levantamento camponês e indígena de Chiapas foi um fenómeno surpreendente, não só porque parecia não serem prováveis este tipo de acontecimentos, como foi surpreendente a constituição de um exército guerrilheiro sem que o estado do México se tenha dele prevenido.


Na América Latina o surgimento de grupos e exércitos guerrilheiros tem sido permanente. Em todas as revoltas camponesas e índias, tem sido invariável a centralização dos seus problemas na luta pela posse da terra. E sempre esta questão central tem tido avanços e recuos permanentes. Contingências de mercado, golpes militares, dependência de empréstimos monetários, crise política, etc., são alguns dos factores que têm provocado esta situação.


O EZLN justifica a sua constituição em grupo armado, como grande número de guerrilhas historicamente o fizeram, no sentido de fugir da repressão para a selva e deste modo poder sobreviver fisicamente. Outra ideia central é a ideia de justiça, lutam pela necessidade histórica de acabar com a miséria e a marginalização social em que continuam vivendo os indíos e os camponeses pobres de Chiapas.


"Desde o dia 1 de Janeiro do presente ano as nossas tropas zapatistas iniciaram uma série de acções político-militares, cujo objectivo primordial é dar a conhecer ao povo do México e do resto do mundo as condições miseráveis em que vivem e morrem milhões de mexicanos, especialmente nós, os indígenas". (comunicado do EZLN, Janeiro de 1994) (12). 


Contrariamente a outros grupos de guerrilha historicamente criados na América Latina, o EZLN não fez até à data nenhuma referênca ao socialismo, não existem posicionamentos internacionalistas, centrando-se exclusivamente no México como nação. Um dos outros grandes objectivos que lhe são queridos é o combate à fraude eleitoral que tem possibilitado ao PRI estar ininterruptamente no poder. No entanto, nas eleições  do final do ano passado, embora a fraude tivesse sido menor do que em anteriores eleições, acabou por acontecer precisamente na região de Chiapas. O EZLN de imediato exigiu a demissão do governador eleito e este último, em Março de 95, pediu a demissão.


Para além deste tipo de questões, existe um conflito étnico e civilizacional.


"Na nossa linguagem, nós possuímos dezenas de palavras para designar a neve, cada uma delas corresponde a um estado particular da natureza." (Elina Helander, do conselho sami. Oaxtepec, Morelos - Outubro de 93) (13). 


Aprendam a viver com a terra e não da terra, afirma o delegado miskita, Myrna Cunningham na mesma reunião de Morelos, onde estiveram presentes representantes dos povos indígenas de 26 países, reunidos para aprovarem uma estratégia comum junto das instâncias internacionais.


Rigoberta Menchú Tum - prémio nóbel da paz - na alocução inaugural da reunião de Oaxtepec sublinhou:


"O balanço do ano é pobre. Ainda não conseguimos reunir os fundos necessários para pôr em marcha os projectos de desenvolvimento que estabelecemos. As terras índias continuam a sere utilizadas para fins militares e a servir de depósitos químicos. Alguns dias mais tarde, quarenta irmãos "yanomani" tombaram vitímas da barbárie no Brasil. A destruição de centros cerimoniais e de lugares sagrados não terminou. Todavia, nós estamos decididos a romper o silêncio. A nossa luta é longa e nós não fazemos mais do que começar por a organizar" (14).


Os debates duraram cinco dias, empregues a debater os problemas económicos e jurídicos e a consolidar as estruturas do movimento. Lázaro Pari, da Bolívia, afirmou:


"Nós somos os herdeiros de valores culturais e sociais importantes. Evitem a noção confusa de minoria: em alguns países nós representamos a maioria. É melhor falar de "povos", com o direito à nossa auto-determinação e a participar no bem-estar nacional e internacional."


Tony Gonzalez, do Arizona, denunciou a poluição do rio Colorado e os estragos ecológicos que o Tratado do livre câmbio irá provocar nos povos das regiões fronteiriças entre o México e os Estados Unidos (os Seris, os Papagos, os Navajos, etc.) (15).

Sarah James, do Ártico, no Alaska, declarou: "Em dois anos a temperatura subiu a valores extremos, de 40º C no verão a 65º C negativos no Inverno. As multinacionais não cessam de levar madeira, peixe e minerais. O caribu, principal riqueza do nosso povo, é cada vez mais raro. Que fazemos sem ele?".


O encontro de Oaxtec, Morelos, teve pouca ressonância internacional. Porém, explica a luta pela dignidade, cultura e civilização dos povos indígenas. Luta pelo reconhecimento no meio das nações mundiais multi-étnicas. 


O levantamento armado do EZLN em Chiapas tem que ser observado dentro deste contexto. Como escreveu Claudio Albertani: "No México e no mundo não existirá paz nem democracia enquanto as etnias forem oprimidas." (16)

Desconhecida a evolução futura do EZNL termino esta "nota" com as palavras do sub-comandante Marcos (proferidas durante a Conferência organizada pelo EZLN no meio da selva Lacondona e que contou com a participação de convidados não só do México como de outros países):


"Não nos interessa ressuscitar as guerrilhas desaparecidas. Aquilo que nos interessa é renovar a luta pela dignidade. As grossas patranhas da nova ordem internacional, do neo-liberalismo ou do liberalismo social não se vendem mais. Aqui, nestas montanhas do sudeste mexicano, abriu-se uma brecha. Outras surgirão se o resto do continente retirar as lições. A história não acabou, ela somente começou. E ela não segue no sentido dos poderosos, mas de todos aqueles que ainda não tiveram até aqui a possibilidade de dizer: nós ganhámos."(17)

3 - TV a ideologia do autêntico


O futuro pode vir a trazer, de uma forma totalizante e não já timidamente, lojas, hiper-mercados, museus, etc. para dentro das nossas casas. Trouxe-nos os anúncios comerciais que não têm valores de produção mais altos (embora custem mais por segundo) do que os programas que giram à volta deles, mas são rendimentos indispensáveis à indústria da informação. A televisão produziu uma importante mudança na percepção cultural, alterou o modo de ver o mundo. Ela oferece um permanente acesso a milhares de imagens.


A realidade da televisão é imediata, todavia nós somos testemunhas dos acontecimentos antes de os conhecermos. A cabeça e o corpo estão separados. Exactamente os que veêm estão separados, cada um na sua própria casa olhando em isolamento privado. Este doméstico consumo concede à indústria da informação a penetração no mais distante nicho das nossas vidas.


Por outro lado, não existe nada mais real do que ver os "artistas", não por aí na Rua Augusta, nos pavilhões, nas discotecas, nos estádios de futebol, no Coliseu dos Recreios, mas vê-los num écran de TV. A televisão, sob o controlo do capitalismo e do Estado, é simultaneamente o promotor e o medium "universal" da sociedade tecnológica e ainda de muitos novos sistemas de comunicação que a vão substituindo. E estes, por sua vez, devem tornar-se obsoletos. Porém, a televisão permanece "mágica", possuindo um estatuto privilegiado na terra, na medida em que, de uma forma ou de outra, é mais "autêntica".


Todos sabem que os desastres, calamidades "naturais", actos políticos, acontecimentos diversos, somente ganham um poder real uma vez que foram processados pelos media. A ideologia do "autêntico" é usada para nos vender a pseudo-alternativa depois de prescrita a data. Ao mesmo tempo, reforça as relações sociais burguesas pela oferta que nos dão de escolher o espectáculo debaixo do domínio do capital.


O nosso mundo de eventos eleva-se à tona do oceano, escorre dentro de clips e cortes, suspenso no fluxo sem fim de imagens. Uma singular sequência de variedade infinita, em que somente a passagem do tempo é contínua.
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